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vesse ao referido Alferes Felis Gomes de Siqr.a de ser prezo 
pela absoluta, com q. se tem havido a este respeito: aten-
dendo á sua suplica, sou a dizer a Vm.ce, q. fique de nenhum 
efeito a ordem, q. a Vm.c e t inha dirigido p.a a prizão do so-
bred.0 Alferes, q. a hei por derrogada, na intelig.a, deq. o 
mesmo se comporá de forma, q. me não chegue mais queixa 
sua. D.s g.e a Vm.ce. S. Paulo a 5 de 8br.° de 1779. / / 
Martim Lopes Lobo de Sald.a. / / 

P.a Simeão Cardozo Paes, Ouv.° 
de Parnaguá. 

Ordinr.0 

Tenho prezente a carta de Vm.ce de 28 do mez anteced.0, 
e em conseq." delia sou a diezr-lhe, q. eu fico esperando a 
Joze Ant.° de Moraes, q. acabou de Almotacê; e na inte-
lig." de elle ter saido dessa V." no tempo prescripto; ficar 
em sua liberd.® o Aux.a r por elle prezo, e o Auto, q. contra 
o mesmo se tinha processado. 

Como Manoel Vieyra dos S.tos abuza da minha bond.e, 
não refletindo, em cj. esta lhe tem valido, p.a não ter dado 
cabo delle, como tem merecido pelo seo orgulhozo gênio, 
devo, por conta da obrigação, em q. me tem constituído o 
ter-se-me fiado o governo destes Povos p." os conservar em 
socego, e paz pacifica, não consentir mais aquelle atrevido 
homem, nem o seo petulante gênio, p.a oq. incluza remeto 
a Vm.ce a Portaria, pela qual lhe constará a minha determi-
nação, q. Vm.ce porá em pratica, fazendo-a observar sem 
perda de tempo, e remetendo-me certidão, deq. está exe-
cutada a minha ordem. 

Se Joze Joaq.m Pinto de Castro senão contiver nos li-
mites da razão, e viver de Rábula insolente, sem q. lhe sirva 
de exemplo o q. verá em Manoel Vieyra dos S.tos, e a expe-
riencia, q. tem, deq. não sofro perturbadores da Republica, 
com avizo de Vm.ce, ou constandome por qualquer outra 
parte, o castigarei, como merecer pela sua petulancia: sendo 
certo, q. em cj.t0 Vm.ce se conduzir, como deve, e obedecer as 
minhas ordens, nada lhe poderá rezu l ta r . em prejuízo seo, 
nem da sua caza; porq. me tem a mim p.a defendello de in-
sultos de insolentes. Deos g.e a Vm.ce. S. Paulo a 6 de 
8br.° de 1779. / / Martim Lopes Lobo de Saldanha. / / 

P.a o Sarg.t0 Mor de Aux.es de Parnaguá 
Francisco Joze Montr. 

Serve esta de reposta a tres cartas, q. de Vm.ce tenho 
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recebido: a prinir." de 7br.° com o Mapa do mez anteced.c, 
e a petição de Salvador Alz, aquém segundo a informação 
de Vm.ce , atendo, mandando lhe soltar seo filho Antonio 
Alz, e darlhe permissão p.a hir p.a a comp." de seo Pay. 

Na seg.da carta do primr.0 do mesmo mês de 7br.° me 
segura Vm.ce a efetiva diligencia, q. mandou fazer a Curi-
tiba pelo dezertor Antonio de Ahn.d a Tolledo, de cuja esti-
marei o efeito dezejado. 

Estimarei, q. da idêa de Vm.c e redunde completarse o 
seo terso das praças, q. lhe fa l tão; ficando bem persuadido, 
aq. o seo cuidado hade fazer conservallo com o seo uniforme. 

Tive carta de Cananêa de Antonio do Amaral e Vas-
concellos, emq. me segura, manda tirar a sua Patente de 
Cap.m, logo q. lhe seja possível. 

Nada tenho q. recomendar a reedificação do Colégio, 
porq fio de Vm.ce se hade haver neste cazo conforme as or-
dens, q. se lhe dirigirão, e com aquelle zello, q. eu conheço, 
Vm.ce tem nos serviço de S. Mag.e. 

Vay respondido ao Cap.™ Miguel Ribr.0 Ribas, aq.m 

Vm.ce remeterá com a brevid.e possível a carta incluza, emq. 
lhe aprovo o mesmo, q. Vm.c e já fez, e me segura na sua 
carta de 20 de 7br.°, deq. vendesse o milho produzido das 
roças de Tabauna pela melhor reputação, q. puder, e remeta 
o seo produto ao cofre da Real Fazenda. 

Acabo de receber carta do Ouv.or ordr.0 dessa comarca 
Simeão Cardozo Paes, remetendo-me, o processo, q. o Al-
motacê Joze Antonio de Moraes, segurando-me, q. este sa-
hira dessa Villa no tempo prescripto, e aqui o estou espe-
rando, com a certeza de estar o Auxiliar na sua liberdade. 
D.s g.e a Vm. t e . S. Paulo a 6 de 8br.° de 1779. / / Martim Lo-
pes Lobo de Saldanha. / / 

P.a o Sarg.t0 Mor Com.d0 da Villa de Santos 
Francisco Aranha Barreto. 

Serve esta de reposta á sua carta de 27 do mez passado, 
com a qual recebi os Mapas, q. Vm.ce me remeteo, e os das 
Fortalezas. O Cabo Manoel Per.a entregou a devaça dos 
soldados culpados, como a estes, e o dezertor, q. pelos seos 
péssimos costumes o não quer o Cor.el no seo Regim. t0, e eu 
lhe mandei dar baixa; pelo q. escuzo do real serviço. 

Fica por m.a conta o castigo do cabo M.el da Silva, pela 
incivilid.e, q. a Vm. c t fez, e me reprezenta, aqual não tem 


